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PROGRAMA PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS CICLOVIAS DE JOINVILLE
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Resumo: Este programa de extensão é uma continuação de programas desenvolvidos desde 2009 com o intuito é estimular o uso da bicicleta na cidade de Joinville. Desde sua criação, o programa já desenvolveu ações, tais como: a) criação de um sistema web onde são apresentadas as ciclovias da cidade de Joinville; b) criação de um aplicativo para smartphone onde é possível consultar e visualizar as ciclovias da cidade, assim como buscar caminhos para deslocamento seguro utilizando ciclovias; c) levantamentos e análises estatísticas sobre a utilização das principais ciclovias da cidade; d) atualização de um blog com os resultados do projeto, assim como com informações para incentivar o uso da bicicleta. No ano de 2016 o programa teve por objetivo avaliar a qualidade das ciclovias e ciclofaixas da cidade a fim de informar ao cidadão, assim como ao poder público, as vias que necessitam de reformas para possibilitar o uso adequado da bicicleta. Para avaliar a qualidade das ciclovias e ciclofaixas de Joinville foram propostas três ações. A primeira visou estudar e adaptar metodologias existentes para análise e avaliação de qualidade de ciclovias para o contexto da cidade de Joinville. Para isso foram analisadas as seguintes metodologias: Bradshaw (1993), Dixon (1996), BEQI (Bicycle Environmental Quality Index) (2009) e Largura (2012). Essas metodologias foram aplicadas a um experimento-piloto a fim de verificar qual melhor se adaptava as necessidades de Joinville. A metodologia escolhida foi a BEQI. Ela consiste numa avaliação abrangente que envolve 22 critérios distribuídos em 5 categorias: i) Segurança na Intersecção, ii) Tráfego, iii) Design da Rua, iv) Uso da Rua e v) Segurança. A nota final do índice BEQI varia de 0 a 100, sendo que valores abaixo de 40 indicam ciclovias/ciclofaixas sem condição de uso e segurança. A segunda ação teve o intuito de atualizar o levantamento da malha cicloviária da cidade, assim como aplicar o método de avaliação, tanto nas ciclovias mapeadas em anos anteriores, quanto nas novas ciclovias, mapeadas em 2016. Já foram avaliadas 32 ciclovias/ciclofaixas, o que representa 34% do total de 94 ciclovias/ciclofaixas existentes na cidade. Por meio da avaliação foi possível identificar que 8 ciclovias/ciclofaixa estão em bom estado e 24 estão em estado regular. Não foi encontrada nenhuma ciclovia excelente, mas também nenhuma foi considerada péssima ou sem condições de uso. A terceira ação teve por objetivo divulgar os resultados do projeto por meio da atualização das informações das ciclovias/ciclofaixas no sistema web, e pela postagem dos resultados da avaliação da qualidade das ciclovias/ciclofaixas no blog. O sistema web pode ser acessado pelo endereço: http://bit.do/biketrilhas e o blog pelo endereço: http://bit.do/bikeblog.
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